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Introdução 
 

Nas últimas semanas, temos ministrado sobre alguns dos aspectos fundamentais vivenciados por 
aqueles que se convertem a Jesus. Hoje, abordaremos o tema da esperança do cristão, ou seja, o 
que o futuro reserva para aqueles que têm uma nova vida em Cristo. O Apóstolo Pedro nos fala 
que “Deus [...] segundo a sua muita misericórdia, nos regenerou para uma viva esperança” – 1 
Pedro 1:3. Que o Espírito Santo encha o coração daqueles que creem nesta “viva esperança”! 
 

 O que é esperança? Qual o significado de esperança? Podemos viver sem esperança? 
 

O apóstolo Paulo responde a essa pergunta em Rm 8:24, ao escrever: “Esperança que se vê não é 
esperança. Quem espera por aquilo que está vendo? Mas se esperamos o que ainda não vemos, 
aguardamo-lo pacientemente”. De acordo com ele, então, a esperança não diz respeito ao 
presente, mas, sim, ao futuro. Não se refere a algo já realizado, mas ainda ansiado.  
 

 Quais são as esperanças que você, enquanto cristão, tem, ou deveria ter? O que o futuro 
reserva para você, que tem uma nova vida em Cristo? 

 

A vida cristã não se limita às vivências do presente. Paulo escreveu aos Coríntios: “Se é somente 
para esta vida que temos esperança em Cristo, somos, de todos os homens, os mais dignos de 
compaixão” (1 Co 15:19). Há uma série de eventos futuros pelos quais o discípulo de Jesus deve 
aguardar. Esses eventos constituem o que se pode chamar de esperança cristã.  
 

A base de toda a esperança cristã está em uma importante promessa: a volta de Cristo. Na 
ocasião da ascensão de Jesus, dois homens de branco surgiram e disseram aos discípulos: 
“Galileus, por que vocês estão olhando para o céu? Este mesmo Jesus, que dentre vocês foi 
elevado aos céus, voltará da mesma forma como o viram subir” (At 1:11).  
 

A volta de Cristo será um evento que coroará o fim dos tempos e trará grandes consequências. O 
próprio Jesus a descreve, em Mt 24:29,30: “Imediatamente após a tribulação daqueles dias o sol 
escurecerá, e a lua não dará a sua luz; as estrelas cairão do céu, e os poderes celestes serão 
abalados. Então aparecerá no céu o sinal do Filho do homem, e todas as nações da terra se 

lamentarão e verão o Filho do homem vindo nas nuvens com poder e grande glória”. Que 
acontecimento extraordinário! Algo assim tão grandioso não poderia deixar de gerar 
significativas transformações! É o que acontecerá – e os cristãos esperam que aconteça. 
 

 Quais são as esperanças do cristão? 
 

1. Estar com o Senhor Jesus para sempre 
 

Antes de ser crucificado, em sua última reunião com os apóstolos, Jesus lhes disse, em Jo 14:1-3:  
“Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas 
moradas. Se assim não fora, eu vo-lo teria dito. Pois vou preparar-vos lugar. E, quando eu for e vos preparar 
lugar, voltarei e vos receberei para mim mesmo, para que, onde eu estou, estejais vós também”. 

 

Possivelmente, tendo em vista os anúncios da partida de Jesus, os discípulos estivessem aflitos e 
apreensivos, com receio de serem deixados para trás. Nesse contexto, Jesus lhes diz para não 
ficarem perturbados, mas, sim crerem, porque Ele voltaria para buscá-los. 

 

Voltando ao Primeiro Amor 
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Sobre isso, é consolador o que Paulo escreveu aos tessalonicenses, em 1 Ts 4:16,17:  
“Porquanto o Senhor mesmo, dada a sua palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo, e ressoada a trombeta 
de Deus, descerá dos céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro; depois, nós, os vivos, os que 
ficarmos, seremos arrebatados juntamente com eles, entre nuvens, para o encontro do Senhor nos ares, e, 
assim, estaremos para sempre com o Senhor”.  

 

Ao voltar para a terra, Jesus buscará para si a sua Igreja, a qual estará com Ele para sempre. 
 

2. Vitória definitiva contra o pecado  
 

Apesar de já termos sido perdoados dos nossos pecados e declarados justos aos olhos de Deus, 
ainda permanecemos em luta contra o seu domínio e presença. Fomos salvos da condenação do 
pecado, o que a Bíblia chama de justificação, mas estamos sendo salvos de seu domínio, o que é 
chamado de santificação. A Bíblia diz, em Rm 8:1: “Portanto, agora já não há condenação para 
os que estão em Cristo Jesus” – o que aponta para a justificação. E, em Gl 5:16: “Vivam pelo 
Espírito, e de modo nenhum satisfarão os desejos da carne” – que diz respeito à luta pela 
santificação.  
 

A boa notícia é que, com a volta de Cristo, aqueles que foram salvos experimentarão vitória 
definitiva contra o pecado. Ele será não apenas dominado, mas completamente extirpado das 
vidas daqueles que creem em Cristo. Paulo trata sobre isso em 1 Co 15:50-54:  

“Eis que eu lhes digo um mistério: Nem todos dormiremos, mas todos seremos transformados, num 
momento, num abrir e fechar de olhos, ao som da última trombeta. Pois a trombeta soará, os mortos 
ressuscitarão incorruptíveis e nós seremos transformados. Pois é necessário que aquilo que é corruptível se 
revista de incorruptibilidade, e aquilo que é mortal se revista de imortalidade. Quando, porém, o que é 
corruptível se revestir de incorruptibilidade, e o que é mortal de imortalidade, então se cumprirá a palavra 
que está escrita: ‘A morte foi destruída pela vitória”. 

 

A transformação a que Paulo se refere é chamada de glorificação: os corpos corrompidos pelo 
pecado ficarão livres da sua presença.  
 

3. Uma vida sem maldição e sofrimento  
 

Por fim, uma grande esperança do cristão, a partir da volta de Cristo, é uma vida sem maldição e 
sofrimento. Com o chamado pecado original, cometido pelos nossos primeiros pais, a criação foi 
amaldiçoada e passou a existir em sofrimento. Essa situação é tão opressiva, que Paulo chegou a 
escrever que nós e a natureza gememos, como em dores de parto, ansiando por sermos libertos 
dessa condição (Rm 8:18-25). Esse desejo será realizado com o retorno de Jesus. Há uma 
promessa de esperança quanto ao fim da maldição e do sofrimento.  
 

Veja a beleza descrita nestes dois textos, em Ap 21:3,4 e Ap 22:1,3: 
“Então, ouvi grande voz vinda do trono, dizendo: Eis o tabernáculo de Deus com os homens. Deus habitará 
com eles. Eles serão povos de Deus, e Deus mesmo estará com eles. E lhes enxugará dos olhos toda lágrima, 
e a morte já não existirá, já não haverá luto, nem pranto, nem dor, porque as primeiras coisas passaram”.  
 

“Então o anjo me mostrou o rio da água da vida que, claro como cristal, fluía do trono de Deus e do Cordeiro, 
no meio da rua principal da cidade. De cada lado do rio estava a árvore da vida, que frutifica doze vezes por 
ano, uma por mês. As folhas da árvore sevem para a cura das nações. Já não haverá maldição nenhuma”.  

 

Conclusão 
 

Em Cristo Jesus, cada um dos que creem pode ter esperança. Esperança de que, um dia, 
estaremos com Ele para sempre. Esperança de que, um dia, venceremos o pecado 
definitivamente. Esperança de que, um dia, viveremos sem maldição e sofrimento.  
 

Como está a sua vida hoje? Muito difícil? Desesperadora? Olhe para a frente e veja o que o 
futuro em Cristo lhe reserva. Veja o que o apóstolo nos fala em 2 Co 4:16-18 e renove a sua fé, a 
sua esperança e o seu amor!


